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O ROMANCE 


DO AMOR E DA 
ANIME 


INNOCENCIA 


| 
Uma producção especial da | 
UNIVERSAL | 


tendo como protagonis tas 


MARY PHILBIN | 
e NORMAN KERRY 


secundados por BETTY COMPSON 
e HENRY WALTHALL 
Direcção de E. A. DUPONT 


Vá 
VE RIA o creador emerito de “Varieté”. 


cu ndo DT io ÇÃO ca DA o À 


UM ENREDO RO- 
MANTICO QUE FA- 
LARÁ A TODOS 
OS CORAÇÕES. 


MONTAGE/! 
LUXUOSA 
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GAUMONT 


E o nome, que representa o apparclho cinematographico Ideal sob 
dos Os pontos de vista, 
S AUGE sirutica durabilidade, perfeição, Fesistencia, economia, 
vantagem absoluta. 
Quem possue installação GAUMONT está seguro do mais explendido 
resultado pela belleza e nitidez da projecção, 
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sensação 


que milhões podem agora gozar 


Aee de O“filmar' "como Cine-Kcdak é 


L 


guiar um 
automovel a alla 
velocidade, ao milagre da radio- 
telephenia e televisão, addi- 
clona-se agora à nova sensação 
de tirar pelliculas e projecta-las 
em casa, 

O cinema em casa, simplificado 
Os scientistas da Kodak tor- 
naram o cinema em casa tão 
facil como o mais simples instan- 
taneo. Ao se premir um botão o 
Cine Kodak registra a acção. Ha 
alguma coisa tão simples? Isto é 
tudo que se tem de fazer. Acaba- 
remos a sua pellicula gratuita- 
mente e devolve-la-hemos 
prompta para ser projectada, 

Depois, em casa, por meio do 
k odascope pode projectar a 
pellicula “tirada” por si; uma 
pellicula em que as estrellas são 
os membros da sua familia! 

Esta nova descoberta põe, 


portanto, o cinema ao aleaice 
de milhões: qualquer pessoa hoje 
pode ser uma estrella da tela... 
em casa! 


Programm completo 


Além das pelliculas que pode 
tirar, a fim de completar o pro- 
gramma de casa, pode projectar 
tambem com o Kodascope pelli- 
culas profissionaes reaes; quer 





“Filmando” com o Cine-hoduk uo nivel da vista 


Cine-Kodak 


“O cinema ao alcance de todos" 


tão SIMptes seja às que aluga- 
como tirar instantaneos com uma Kodak — mos por preços 


modicos ou“ Cine- 
graphos” Kodak —pelliculas de 
“U metros ou mais— que podem 
ser compradas pelo amador para 
tormar uma verdadeira biblio- 
theca cinematopraphica. 

O Cine-Kodak é não só 
simples e fascinante, mas tam- 
bem uma surpreza quanto ao 
seu custo. O 

Queira examinar o Cine- 
hodak e o Kodascope nas lojas 
de artigos Kodak, ou mande-nos 
o coupon abaixo. 

w ho 
RODAR BRASILEIRA, LTD, 
Rua São Pedro, 268, Rio de Janeiro. 


Queiram mandar-me GRATIS e sem 
compromisso, o folheto que explica 
como é que eu posso tirar facilmente 
pelliculas pelo methodo Kodak, 


Nome 


Endereço , 
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== NOVIDADES NA TELA ==- 


= Carlitos algum dia se cam John Gilbert. appareceu em ua caracterisação tradiccional. para você, Estelle; vamos, entr 
S sar de ser Castro podera uma dirigindo seu carro diante Quando elle terminou seu pe- em scena 
perfeitamente ganhar a vi da porta do studio. George K. queno papel, King Vidor feli- Acceito! disse Estelle 

ia trabalhando com extra Arthur em outra, no escriptorio Ciou-o calorosamento : Nas com uma condição a de 
Pelo menos é esta à opiniãa de de um ensaiador. Ramon No Francamente, Charlie que não me tires da multidão dos 
farion Davies, que conseguiu varro c o ensatador Robert 7 disse elle, Com um pouco mais Wextraso 

contemente que elle desempe Leonard trabalhavam em um de pratica e exercicio creio que 

hasse um pequeno papel em  seenario contiguo e foram ao de chegarás a ser um razoavel actor Pude 

u novo tilm Lutando para en- Marion para figurar tambem cinematographico 

ar para O cinema, que tem em uma pequena seccna No dia seguinte Marion devia O) proximo film de Norma Tal 





Miss GLORIA SWANSON, da “United Artists” 


Walliam [aimes como gala festa producção, dirigida por interpretar uma scena em que madgc, passa-se na fronteira do 
omo o tilm trata das aven- King Vidor. terá a distribuição elle proprio ensaia o film e, Russia com a Austria, durante a 
uras de uma jovem principiante, mais extranha ec mais valiosa trocando de papel com King Grande Guerra. Norma apparece 
Ho conscote , ; Sa - - Ç oto d toa 3 Wes: » 
E caue, finalmente, alcan- Dizemos valiosa, referindo-nos — Vidor, empunhc u o megaphonte como uma. formosa-creatura: de 
vº à MOria no cinematographo, Ho valor dos actores «que nelle Cc começou a dirigir o famoso a : - : 
não Séria Gi le pr Ta iror da G fe? Peretil E vida alegre, de quem se-ena 
À “Ha completo sem a colla dpparecem, porem e claro cui director da srFande arada., ; ar PU Ea 
Fração das “estrellas” [Em neste film todos trabalham pol todos lhe obedeciam cegamente mora um ollicial dos exercito 
cANSequencia, Marion conseguiu simples camaradagem, sem paga [ec repente, voltando-se e vendo Imperiaes da Russia, papel des 
Jue todos seus amigo compare- mento Estelle Taylor, a linda esposa empenhado por Gilbert Roland 
Fa à seu scenário afim de Até Carlitos se prestou a appa- de Jack Dempsey, exclamou A Mulher Dispulada é o titulo 
'umar varias scena recer “ao natural" isto é, sem lenho tambem um papel do film 


5 Este nnmero contém 30 paginas, 
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| mão que roubou. 


Film da Columbia Pictures 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


John Smith RicarDO CORTEZ 
Betty Sterling EUGENtA GIL- 
BERI 
Fanny Held LILLIANNE LEI- 
GHTON 
William Sidnes J. TnornTON 
BASTON 
Stone WILLIAM SCOTT 
a 
x 
Nos salões da melhor scciedade 


norte americana “urgem às vezes 
individuos tão audaciosos, distar- 
cados na clegancia de uma casaca 
que dificil seria descobrir nelles 
OS mas LemIve!s larapios de col- 
lares é diademas precieses, que 
servem de ornamento à belleza 
das damas da alta roda. E cada 
dia a audacia desses meliantes 
toma nova feição de atrevimento 
sendo impotente a policia para 
ao menes identifical-cs 

Assim acontecia com o lameso 
larapio appellidado “Sombra. 
que agia desassombradamente 


em todo o logar onde brilhava o 
chic, o elegante 
“Sômente um homem dizia 








[Em baixo: Estavam presos Os 
verdadeiros culpados Certo agora de que cera amado Smith tomou-a nos braços 
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(Continúa na pag. 33) 
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este é X 
que tambem nir 
A viuva millionaria ficou estupefacta ao vêr que prendiam Smith. 


e 


“oombra 


| tal 


í 


| Chefe de policia 
descobrir 


JL 





Novela de Emilie Johnson 


Cinematographada pela Uni- 
versal, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Mae Dowell NEIL 
HAMILTON 

Gwen O Day — DororTHYy GuL- 
LIVER 

Dan Mac Dowell—RacpH LEwIS 

Robert Chandler — NiceL BAR- 
RIE 

Mrs. MacDowell - CLAIRE 
MAG DowELL 

Howard O Day — Fred Esmelton 

A. E. Blair — Harry Northrup 

Rose — THELMA TobD 

Red — David Kirby 

O chefe de P: licia - Joe Girard 

Jerry MacDowell William 
Blakewell 


(Resumo da parte já publicada) 


Reformado compulsoriamente por 
ter completado sessenta e cinco 
annos, o Sr. Dan, official de po- 
licia emprega-se como vigia em 
uma grande joalheria, sem saber 
que o gerente da casa, Robert Chan- 
dler, era chefe de uma quadrilha 
de ladrões e, em cumplicidade 
com sua secretaria e o porteiro 
da joalheria roubava todos os 
freguezes 

Ora, um Jilho do Sr. Dan 
chamado Jack é agora aviador 
da policia e, um dia, pousando 
por accaso em um campo dos 
suburbios vê oulro aeroplano, que 
lhe informam pertencer a Chan- 
dler. Como o gerente da joalheria 








Sem de nada desconfiar, o vigia pediu instrucções ao infame 


gerente, 





| 
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O porteiro da casa ecra tambem cumplice do bando 
1 ha ficer . 4 . so p) fa - be formol SIS T AS ato: 
mesmo lhe disse que tinha grande rada de Jack, tendo ouvido uma 
medo desses apbparelhos, o rapaz conversa compromettedora entre 
fica desconfiado Chandler e sua secretaria entrou 
De facto Chandler está brepba- no gabinete onde os dous se encon- Seu pai c o vigia tiraram-a d'alli desacordada. 
, f f 4 É : 
rando o roubo de uma grande par- travam . 
tida de diamantes da casa sub: deu que fôra desmascarado e para eliminar a importuna teste- 
1444 4 ++ í Arhs + sata + t k , , 
Htuindo-oSs por outros falso CONCLUSÃO 
lcontece porem que miss Gwen 
pt 1] f 4 + x = f 4 
tha do dono da joalheria é namo- Chandler ao vel-a comprehen- 


Ti IR rs Ts SSL TI Dora 4. pes ps 





dd RO id 


ocaso aresta 





rou no gabinets 


Miss Gwen voltou a si com um sorriso 





do, 





munha encerrou a pobre moça 
na casa forte da joalheria. De- 
pois entregou as pedras preciosas 
a sua cumplice, com instrucções 
para tomar o expresso e atiral-as 
pela janella no logar onde visse 
o signal luminosa, que elle daria. 

Entretantc, dando zelosamen- 
te sua ronda pelo armazem, o 
Sr. Dan ouvira ruido no sobrado 
e dirigiu-se para ahi. Rosa, que 
apanhára o casaco de (Gwen, 
vestiu-o e com esse disfarce, 
escondendo o rosto, conseguiu 
aproveitar-se da escuridão e 
iludir o vigia, que a deixou pas- 
sar convencido que ecra a lilha 
do joalheiro. 

Notcu porem o Sr. Dan que 
o cão, que sempre acompanhava 
miss Gwen, não acompanhou 
aquella que sahia da lcja. 


Por seu lado, Jack, em vista 
da descoberta do aeroplano de 
Chandler, procurar seu pa, 
para lhe communicar suas des- 
confianças. 

Immediatamente o velho tele- 
phonou para a loja e soube que 
Chandler: tambem partira, só- 
sinho, no automovel de sua se- 
cretaria. Jack então recommen- 
dou ao Sr. ODay que fosse 
para a loja emquanto elle iria 
para um logar onde contava en- 
contrar o Sr. Chandler. Este 
logar era o hangar onde vira o 
aeroplano de Chandler. 

Chegando alli, tudo parecia 
deserto e o avião já não estava 
mais em seu logar. Manobrando 
habilmente, o bravo rapaz, con- 
seguiu illudir os bandidos, que, 
por tel-o presentido, se haviam 
escondido na adega, mas julgando 


(Continúa na pagina 34). 
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Estavam terminadas as attribulações e podiam ser felizes, 


Em baixo — Impiedosamente, Chandler e a secretaria encerraram a pobre moça na caixa-forte da joalheria. 
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aventuras 


riquissima 








Uma palestra. ., 


por que seu pai cra millionario 
ce amimada por elle que lhe fazia 
todas as vontades, ce por isso 
mesmo, cheia de caprichos Cora 
achou que o noivo de sua prima 
ecra um rapagão «c bem podia 
servir-lhe de flirt! 

Não foi por causa da prima 
cujos pais pertencentes a uma 
burguezia remediada pão eram 





sSUSpensa., 


[requentadores dos salões 
do millionario, que Cora 
resolveu convidar Peggy 
para passar o fim da se- 
mana em sua casa de 
campo, onde todo um 


mundo ch'e se reunia para se 
divertir. E já no jantar da: 
quella noite na casa de campo, 


Os nossos trez personagens sen 





Foi um flirt vertiginoso em que até deram um passeio em avião. 


tiram 
Pegg) 
Cora sempre 
ou 
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Metropolis 


Jucção de O. Figueira e Walter Hehl 


mance de Thea V. Harben 


Do qual fot extrahido o film, 


l 


r)fa com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


BricirH HELM 
Hn Freder (O Filho) 
ALFRED ÁBEL 
reder (O Pai ) 
FROHELICH 

Rotwang, (O Inventor) — Ru- 
lot! Klein Rogge 

magro — Fritz Rasp 
saphat — Theodoro Loos 

On. 11.81; — Eruin Bismanger 

iuth, o guarda da machina do 
coração — Heinrich George 
wu — Olaf Storm 
arimus — Hames Leo Reich 
| senhora do automovel — MAR- 
GARET LANNER 
Operarios, Mulheres dos Jar- 
Automatos e os 


taria 


— (GUSTAVO 


O homem 


ins Eternos, 
ete Peccados Mortaes 
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O filho do Sr, de Metropolis 


poem 
não era uma crea- nco era calvo c 
) parecia feito de ca 
embri trans- tados, 
cór da prata. Uma 
trave da pel 
neerrava uma 
Oseérconservava 
im cesto de enci “Sé delicada 
[ naçã cahida rodia 
cIui jo potava que sodva 
n nha physio adormecida 
rvatura nobre do — primenta 
L massa 


omem desesperadamente agarrado a elles 
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recebeu nos braço 


que tosse moldada disformemente. 


oO nNdtiz 





o corpo 


Ss labi: do 


tontes estavam apenas anno- 
Olhos, que pareciam pin- 
tados sobre palpebras cerradas, 
titavam sem vista com a expres- 
são de uma lovcura silenciesa o 
homem que não respirava 

minha linda pa- 
disse a voz longinqua 
como se fo 

tallando 

John EFreders: 
de grande Metropolis!” 


S0 dd CAScl 


“Cum 


n, senhor 


O Crd- 








trte do operário 
O sêr inclinou-se vagarosa- 


mente detronte do hemem 

Os olhos enlouguecidos appro- 
ximaram-se delle come duas iu 
ponteagudas, O esboço de 
cabeça começou a fallar e disse 
com uma voz cheia de encanta- 
di Fa 


Z2es 


delicadeza 
3da noite, John Fredersen!. 
E estas palavras eram mais 
pesadas na attracção do que uma 


bocca entre aberta 
“Bem, minha perola! 
Bem, minha joia disse a voz 


longinqua cheia de Icuvor e de 
orgulho 

Mas. no mesmo momento o 
sêr perdeu o egurnibrio e preci- 
pitcu-se cahindo para a frente 
contra John Erede.sen. Este es- 
tendeu as mãos pará sustel-o e 
sentiti-as, no memento da agita- 
ção, queimadas por uma algsidez 
insupportavel, cuja brutalidade 
apagava nelle uma sensação de 
colera e de tedio 

Atastou jogOU-0 
sobre Rotwang que, como des- 
locado no ambiente sureiu junto 
de John Fredersen. Rorwang se- 


de SO SCr € 


gurou o ser pelos lraçes e ha- 
lancecu a cabeça 

Viotento demais!” — disse 
clle Violento demais! Minha 
linda parodia, receio que teu 


temperamento ainda te 
muitas partidas 
“Que é isto? perguntou 
John Fredersene apoiou as mãos 
contra o canto da placa da mesa, 
que elle sentia a suas costas 
Rotwang voltcu para elle o 
rosto, no qual brilhavam dous 
clhos delicados como se resplan- 


decessem 
Que é isto”? respondeu 
parodia, .. Co- 


elle Futura 
! insano 


mo queiras chamal-a 
Em summa. é uma mulher 
crêéa em 


Cada homem creado 

primeiro 1ogar uma mulher. Não 
acredito na mentira de que a pri- 
meia creatura foi hemem. No 
caso de um deus humano ter 
creado o mundo ( o que é de crêr, 


pregue 


(Continha na pag. 34) 
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O divorcio de 





Dolores Del Rio 





Dolores Asúnsolo 
pertence a uma fa- 
milia respeitavel do 
Estado de Durango 
Mexico). Foi edu 
cada em um colle- 
gio de irmãs de ca- 
ridade da capital 
de sua patria, Po- 
rem desde muito 
creança demaonstreu 
ter mais vocação 
para os bailados do 
que para a vida 
monastica. Ao sahir 
da adolescencia ca- 
sou com o Sr. Jas 
me Martinez del 
Rio y Viment, fi- 
lho do milhonario 
Pablo Martinçz de] 
Rio e sua aristo- 
cratica esposa [D 
Barbara Vinent. 

Jayme eleveu as- 
Sm, ad jovem Pro- 
vinciana por quem 
se  enamorára a 
uma alta posição 
na capital da Re- 
publica, já que a 
familia para a qual 
Dolores entrava era 
uma das mais dis- 
tinctas da Cidade 
dos Palaci Ss 

N IS salões do 
sumptuoso ediíicio, 
que a familia do 
lamoso — advogado 
Pablo Martinez del 
Rio cecupava na 
avenida Juarez ao 
lado do Ministerio 
das Relações Ex- 
LCriOTES, celebra- 
ram-se festas bri 
lhantissimas com 
que a aristecracia 
mexicana costuma- 
va animar a bri 
lhante agonia da 
dictadura — porphi- 
rRana, muito antes 
de Lolita Asúnsolo 
tera sorte de exhi- 
Dir sua dinda figu 
ra coh aquelle mes- 
mo teeto, parem 
em cutra epccha 
de menes esplendor 

Jayme e Dolores 
viajaram muito pela 
Europa. Residiram 
por longos annes 
em França e Hes- 
panha. tlle gosta- 
va das actividades 
itterarias. Eila de 
dansar 

Voveram ao Nºe- 
Xico A revolução 
havia menoscabado 
Sscriamente os mi 
lhões dos Martinez 


del Rio SEUS cpuar OSoOs valores 


de emprezas indusvtrises, banca- 
? 


rias e ferreas | caram reduzido» 
a quasi nada, Os lucros das 


vastas fazendas Ce Durango e 


Chihuahua foram aniquilados 
pelos successivos bandos revi 
lucionarios. Não se podia mais 





LILY DAMITA, no film A tortoleta dourada 


trabalhar nos terrenos, que o Sr 
Martinez del Rio tornára regaveis 
mercê de magníficas obras hv- 
dravlicas. Alem do mais, as mu- 
nicipalidades ,eciamavam suas 
meihores terras, amparadas pela 
nova lei de ejidos, que mandava 
dividir as grandes propriedades 


pelos pequenos distrietos. E os 
proprietarios, que haviam ad- 
quirido taes bens em bôa lide vi- 
ram-se na necessidades de recon: 
centra'-se em economias a que 
não estavam habituados 

Foi então que chegou ao Me- 
xico o ensaiador cinematogra- 
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phico Edwin Carewe, que aca- 
bava de se casar, em Crudad 
Juarez, com Mary Akin, ao 
mesmo tempo que Bert Lyteil 
taza o mesmo com Claire Win- 
dsor. Os dous casaes tinham ido 
a capital do Nexico em uma via- 


: so 
(Continãa na pag 32) 
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Tartufo 


Film da Universal com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Tartulo EMIL JANNINGS 

O ancião Flermann Picha 

Sua governante — Rosa Valetti 

O neto do ancião — André Mat- 
toni 

Dorine — Lucie Hoeflich 

Senhora Elmire Lim DagovER 

O senhor Orgon WERNER 
INRAUSS 


* 
* 


Aquella mulher de apparencia 
exquisita, physionomia amarel- 
lada e olhos rancorosos era a 
governante do velho conselheiro 
alquebrado pelos annos e cheio 
de mazellas, que requeriam toda 
a sorte de cuidados e desvelos. 

Era uma creatura de caracter 
máu e pouco recommendavel 
porque pretendia pagar-se dos 
trabalhos de longos annos com a 
herança deixada por morte do 
enfermiço titular. E para reali- 
zar seu criminoso intento ella 
desenvolveu uma tactica ad- 
miravel, que devia produzir effei- 
tos satisfactorios se não fôra 
a existencia de um neto à quem 
o velhote tinha que deixar seus 
bens. Então, a intriga de mãos 
dadas com à inveja e a ambição 
formou uma sociedade sinistra 
nas mãos da solteirona orgulhosa 
e, um bello dia, cedendo ás in: 
sinuações perfidas c convincentes 
de sua antiga serviçal, o conse- 
lheiro escreveu uma carta a seu 
tabellião, fazendo d'essa missiva 





Demos graças ao Altissimo porque a Verdade desceu sobre nós, 


Em baixo — Evitemos o peccado, senhora — 


disse o Sr. Orgon. 








e ar See e ACSCENA MUDA == 6: ANNO== NE a9A 





Lartuto chegou com esses crerros ares de santidade. 

um documento de valor publico ber o que tuzer. Meditando à porta para realizar à exhibição — mulher, não queria mais cbje- 
pelo qual instituta sua governan- — porem, conelu'u que tudo aquill de um film cinematographia ctos de luxo em sua casa, porque 
te herdeira universal de seus fôra obra da pertida mulher, em que elle andava apresentando | o seu amigo Tartufo lhe his 
naveres. O neto cra desherdade cujo intimo se alinhavam os em propaganda commercial, E - mára que beijar é um peccado 
por se ter feito um individu peiores sentimentos. Cautelo- na sala da bibliotheca foi focada | como peccado era po. suir cousas 
immoral e impudico e, por isso samente e com diplomacia o uma peça theatral intitulada - que implicassem gozo, vaidade 
mesmo, indigno de similhante moço resolveu combater as pre- Tartufo c fantazia. No mesmo dia appa- 
fortuna tensões sordidas da impostora, “O senhor Orgon, regres- receu alli o celebre chefe dos 

No dia segumte o rapazola Passaram-se duas semanas. ando de uma viagem foi recebido hypocritas a quem o dono da 
veiu visitar o avô, porem este Certa tarde, um formoso man entre carinhos pela esposa aman-. casa recebeu com toda a humil- 
recebeu-o com improperios raes — cebo, vestido a caracter, apre-  tissima, mas voltára com as dade. chegando ao pento de ser- 
que oO rapaz, vivamente im sentou-se em casa do conselheiro — ideias de todo transformadas vil-o como um creado, Sua es- 
pressionado, retirou-se sem sa- «pediu ásenhora, que o recebera Não queria mais os beijos da (Continúa na pagina 34) 





O pobre marido não se atrevia a sorrir à sua esposa senão quando Tartufo parecia distrahido. 
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Ama-me & 0 mundo 
SETA MEU 








Film da Universal com a: se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Hannerl von Thule — MARY 
PHILBIN 

Tenente Franz Vigilati — Nor- 
MAN KERRY 

Mietzl — Berry ComPsoN 


Friedrich von den Bosch — 
Henry B, WALTHALI 


Stephen Robu'ja — Capitão 
Alberto Conti 
Agatha von Thuie — MARTHA 
MATTOX 
Augusto von Thule -— Charles 
Selton 
Sargento Katschmark — Robert 
Anderson 
O encarregado da casa de com- 
modos — George Siegmann 
* x 
x 


Durante as manobras de pri- 
mavera do anno 1913, as tropas 
austriaças faziam sua visita an- 
nual á pequena cidade de Lan- 
dau trazendo emsua officialidade 
um pouco do espirito galhofeiro 
da alegre Vienna. 

Especialmente Q tenente 
Franzi na sua qualidade de 
bon-vivant, podia sempre ser en- 
contrado nos logares onde a 
gente se diverte. Os soldados, 
por sua vez, não perdiam oppor- 
tunidade para. em sua esphera 
imitar seus superiores. 
Augusto von Thule era um 
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uNEente, 


pacato cidadão de Landau, que 
passava a vida no lar, ao lado 
de sua esposa Agatha, matrona 
rispida, educada na escola antiga 
Como não tivessem prole, elles 
haviam creado Hannerl, uma 
sobrinha orpha, que tanto tinha 
de formosura como de pureza 
de alma. [E era na residencia 
dos von Thule que o tenente 
Franz ia pernoitai 


O amphytrmão tinha a mania 


de [0 llecel Nada! borboletas « Sel 
maior prazer ecra dissertar lon 
camente sobre as varias espe- 
cies desse insecto e mostral-as 
a seus hospedes. O tenente, que 
não sc interessava por esse as 


SUmptro começava a sentir-s 
massado, quando o Sr. von Ihuh 
teve a seguinte phras 
Pelo que VCdo sm nho! posta 
mais das de córes vivas c bri 
lhantes; mas olhe que as mode 
tas € menos vistosas são muito 
mais interessantes, quando s 
tem a sorte de encontráal-as 
Mal acabára de dizer esta 
palavras, o tenente viu uma 
moça, que acabava de entra! 
na sala contigua Era Han 
neril, que regressava da cereja 
onde fôra fazer a sua primeira 
communhão. Aos olhos do tw 
nente ella era uma dessas in 
teressantes borboletas modesta: 
que o seu interlocutor acabava 
de descrever. E apresentado à 
joven O tenente causcu cm 
seu espirito profunda impressãi 


Ora EO ali jdi-SC Cm casa ce 


von Thule, o tenente Franz 
dera instrucções à seu ordenança 
o sargento Katschmarl para 


chamal-o às sete horas da ncite 





Ao lado: À presença delHanner! 


que o garbos ) tenente julgasse menos 
insipida aquella vigilia 


cz com 























































































































+ + 44 
ral-a... Porem Mietiz não lazia 


estão de saber é declarou-l 





nto, porem bom emulo 
imerior, divertia-se a seu 
rão entretid esteve qua 
e horas da noite quand 
u dasordens do tenentu 
ipressado para execu 
as o tenente, devido à 
| de Hannerl, havia mu 
narecer e do! omente à 
to que se livrou do im 


edenança. preterind 


into. tia Agatha na: 
bons olhos a benevi 
m que Hannerl dava 
o tenenti t esperou 
ida das trepas, na manhã 
nte, para verberar seu pr 
nento, cu classificou de 
daloso. E como a moçã 
rasse cnergicamentoe, à ta 
hesitou em expulsal-a di 
Só restava a pobre creatura 
pessoa à quem poderia re 
Era Mietzl, uma prima 
nte. que residia em Vienna 
para lá que ella se dirigiu 
Mietzl era uma das “borkbx 
de Vienna, mas, apezar € 
ez mesmo por causa d iss 
ha excellente coração e TCCÊ- 
va prima de braços abertos 
Hanerl quiz explicar-lhe os 
ue a forçavam a procu 


uma risada 
Deixa disso, Eu nunca dou 
facção dos meus actos à 
m quer que seja 
Metz] era bailarina do thea- 
da Opera de Vienna c tra- 
logo de arranjar um ingress 
| sua prima 
Hancerl não sabia como agra- 
er o deslumbrante espectaculo 


Von der Bosch e seu amigo encontraram à 


Surprehendendo o tenente em é ympannhia 


>, + . 
duas moças no Praterstern 
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de 


sua prima 


a actriz 








gou os ambos muito mal 


que Mietzl lhe propórcicnára 
assistir. Esta, terminado o espe- 
ctaculo, tendo um encontro mar- 
cado com um -garboso tenente, 
pediu a Hanerl que tesse para 
casa dormir 

Em caminho, a joven previn- 
cana notcu que estava sendo 
seguida por alguem e ficcu muito 
surprehendida quando reecnhe- 
ceu o tenente Franzl. O official 
convidcu-a para dar um passeio, 
afim de conhecer um pcuco da 
vida nocturna de V enna, con- 
vite esse que ella acoc tou 

Durante o passeiu, O tenente 
declarou-lhe seu amor, a que 
ela confessou corresponder 

Entretanto Mietzl continuava 
ú espera do bello oll'c a!, que 
não apparecia e, finalmente, 
resolveu recolher-se à casa, 
Ao chegar, ficcu mu'to admirada 
de não encontrar alli sua prima, 

Pouco depois, chegava esta 
em frente ao predio, em compa- 
nhia de Franzl, que, julgande-a 
mal, queria tambem penetrar 
na casa. Vendo que se enganára 
marcou-lhe um encontro para 
a noite seguinte no Praterstern, 
que é uma especie de parque de 
diversões em grande escala, 

Mietzl, que a esperava, ao 
vel-a entrar assim fóra de horas, 
tambem fez máu juizo della, 
dizendo-lhe em tem de mofa 

Bem cedo estás aprendendo 

os máus costumes de Vienna 

Henerl repliccu que o en- 
contro com o official fôra todo 
casual. Mierzl não o acreditou, 
c disse mais 

Vocês estavam de combi- 

nação prévia para se encontra- 
rem aqui. À mim é que não enga- 
nam! Mas fique sabendo que eu 
conheço o que valem as promes- 


(Continúa na pag. 30) 


DM RE ESSE Te 


2 


CEIA E amd ie 


err ara 


“4 


au 


e 
> 


— 0 ita rea ad o 


fes 


TEA jedi 


j 
% 
” 
; 


= oi 


EA E 


Ri ASAS 


cr 


= conÊi ias: 


ALICE WITTE, da “Tiffany Stahl” 





Ema 


Sa 


DIO qui MU e e e Si IS a at 


E 


E EE ST EE si O 


DR ed ea A td É ei o dd 


ESC adiadas 


” q 


[>> 
»h 


A SCENA MUDA-—8º ANNO—N, 384 


“O terror do circo 


* 
* 
: 
j ( do! rt 
« 
Usastl n yerrat > 
branc trada, dirigindo set 
I | ' 
m Cl and t ima 
od Hicira uo na Co! 
| . Y .s r 11 rr .,* r ] 
(1 quina | H | l 
1 p 
' Era a ces perad menl 
. | ] =| + 
| Casio pal a t 
5 
ja Porscotuça da Can l 
' 
Hexra ts ks 
8: INT | [ l 
| 
li () numa porem est 
cirad Tt le proprio nã! 
f Lost ' 
CU l LOCT ch ) 
: , t. | 
tem no | CS í Racer tic é mà 
1 1" ,14 pirar: e i 
Draç ConNscEuc a ( 
te vit rvore Justament 
er Ra à Ha 1, mal 
| 
MI DrOCIDIC N 
QU ey a un . nerdera 
nua N ta ad Det 
Er En rien el ei 
' 
Jem fl] cltiva Well ! 
| "=, r r 
k q ( r ' | Dr DI I 
1 | 
8] CITQÇO) W | [ Ve 
| IMI í | Eigam , ] 
sh ( vel) e] y | 
a 
| ( cbr Us 4 Cille 
| y ' N 
: ' por MS") 'R ; : 
Í Moe ll f [iii «tt til 1 Emos damazgor 
À 
uma grand LIC 
| , ; : Ec | strad prio 
CIrá (O nd 1) Dastant tuna | Piá 4 ] n desastradgamente 
“ - 
t+ 
1 - ' ' 304 LÊ 
tad do Citco « TOSSE! bejal-a | repel brus doanima', que a) 
, 
nt! ! | perseguia has ] ATi ( ch ta ue taarsgcu 





a dssfallecera. .- 


com um olho Com a dãr o cavallo t: 


vem montava. freio nos dentes 


Julgando-se abandonada Eva desesperou se 





mara o 
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A bailarina do Circo Wolfson. 


E, agradecendo mais uma vez de uma brusca paixão pela pesca Eva e Polidor são lançados á — dever de homem de bem. Gaston 


a seu salvador, a jovem retira-se a linha e diariamente vai pas- agua. Eva finge não saber nadar decide procurar o Sr. Wolfson e 
com uma doce recordação d seiar sobre o lago em companhia e tem o prazer de ser “salva” — pedir-lhe a mão de sua filha 
valente e bello rapaz. de Polidor. uma segunda vez por Gaston Na manhã seguinte, Eva mais 
A noite, no circo, ella avista Sua persistencia não tarda a O rapaz, que tambem não linda do que nunca, espera em 
Gaston em um camarote: Poli- ser recompensada; o bote-auto- pudera esquecer aquelle lindo seu camarim a visita de seu 
dor informa-lhe, então, que esse - movel de Serrato surge no hori- — palminho de cara, aproveita essa namorado, quando lhe trazem 
rapaz é um official de marinha, zonte;a linda creatura manobra circumstancia para declarar à uma carta. Gaston, chamado 
cuja distracção preferida é pilotar de tal forma, que consegue collo- | moça a sympathia, que tem por — urgentemente por seus chetes 
seu bote-automovel sobre um car seu fragil bote ante a prôa ella, Um terno idyllio nasce fôra forçado a embarcar para um 
dos lagos dos arredores, do bolido, Gaston não pode evi- entre os dous e dias depois, jul-  iongo cruzeiro sem poder dizer 
Desde logo Eva se sente preza tar o choque, violentisssmo. — gando-se a isso obrigado por seu | adeus á creatura amada, porem 





Um idyllio nos bastidores do circo 
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| O mesliço examinou a artista com graves aprchenso 
reaffirma-lhe sua premessa dd cu numero de dansa, quando 
casamento e indca-lhe o end volta, a carta de Gaston, centi- 
reço para onde poderá escrever núa scbre a mesa, porem o tin- 
lhe teiro foi voltado scbre ella de 
Se filhinho estava saly Nesse momento, Eva deve dei modo tal Que 4 endereç [0] CCM- 
xar seu camarim para executa! pletamente encoberto. Foi Gari- 


gu quem teve essa ide a diabo- 
lica; não desan'mára de conquis- 
tar a fina do director do circo 
é concebeu um plano infernal 
para quebrar as relações entre 
os enamorados 

Distante, em aguas estran- 
geiras, Gasten surprechende-se 
por não receber notic as e escreve 
frequentemente a Eva, porem 
todas suas cartas são intercepta- 
das por Garigcu, que as el'm na 
E os mezes passam Eva se 
desespera Finalmente, um 
dia, recebe uma missiva de Gas- 
ton. Qual não é sua estupefacção 
ao lêr esta carta, na qual o rapaz 
a informa de que não escrevera 
antes, por que esperava O con- 
sent mento de seu paí para lixar 
a data do casament Infeliz- 
mente comprehend'a que isso 
não mais poderia ser realizado, 
por que desan'mára de vencer a 





rs io A RNA MS SPSS mid 1 o 


vontade paterna Regava-lhe 
ainda que o esquecesse e fosse 
feliz.., 


[Cratava-se de uma falsa carta 
fabricada por Garigcu, porem 
Eva não pode suspe tar de uma 
tal infama. Consulta Polidor 
e confessa-lhe que Gasten a 
deixcu em situação muito de- 
licada pois em brer o ella Sera 


mai. 
Atim de evitar que seu pa! 
surprchenda seu segredo, Eva 


pretexta uma crise de neurasthe- 
nia é obtem autorisação para 
fazer uma longa viagem de des- 
canso. Parte ce refugia-se em 
casa da irmã de Polidor, que 


| habita em uma villa proxima 
! Alguns mezes mais tarde, Gas- 
| ton volta, finalmente; consegue 


descobrir Polidor e sabe por seu 
intermedio, o que se passára, 
Corre em busca de Eva e chega 
justamente no momento em que 
Garigcu tenta, obrigal-a a accet- 
tar suas propostas. Gaston corri- 
ge severamente o miseravel e 





Gaston agarrou-se a uma corda para atravessar à pista num salto (Continúa na pag. 34) 
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Noite de mysterio 








Film da Paramount com a 
secotunte 


DISTRIBUIÇÃO 


a Ra e 





O capitão Ferreol — ADOLPHE 
MENJOU 

Gilberta Boismartel — EvELYN 
BRENT 

Jerome D'Egrement WILLIAM 
CocLieRr, JR 

[heré:ie D Egremont Nora 
LANI 

Marcasse — Raoul Paoli 

O juz Boismartel - Claude 
Kings 

Roche Frank Leigh 


Marie — Margaret Burt 


* 
* 

A residencia do abastado e 
amaveljuiz Brismartel, em Pais, 
aliluiam os convidades para um 
jantar de despedida offerecido 
a» captão Ferreol, que devia 
partir para a Argelia no dia se- 
guinte. 

Sinto uma oppressão no 
peito quando me lembro de que 
vai partir para tão longe, diz 
Therese D' Egremont ao capitão, 
que ecra seu noivo 

-O coração é o baromerro das 
commções humanas — redargue 
c'le mas descansa, Se: que me 
amas, amo-te tambem e pre- 
metto voltar o mais breve pos 
sivel E 

Nesse momento, o criado vem 
annunc'ar que o jantar ia ser 


assim Ferreol teve a alegria de restituir Jerome a sua irmã, 


servido e os convidades seguem-o — Ferreol, preciso fallar ainda 
conversando. Gilberta, esposa de esta noite comtigo 

ju'z, chama o capitão á parte e — Não posso! Mude: de vida! 
diz-lhe : Vcu me casar com Therese 





— Sinto uma oppressão EC ç E per ; 
na oppressão no Rio quando me lembro de que vai partir para tão Por cousa alguma neste mundo, Jeromi iersau dA : 
onge — disse Therése. ias difi do! Ia te no o e E dh Res 





CE GEL E Sl 
2u 





=" " 





TEST EE E E 


Doo PD a a ic dd dd 
RAMONES perde ir a ro ne ps . ra e me zoa: - - = = = - - 
re = ' ias wo va cad a, q al r ) - Ê 7 E sei , E ' ” * 
TER EST Red O 5 | Von a ' Ci Sade ; es É; ; 


Use s 


então. 


f 
ladS 


levolva-me minhas car- 


marido? 


seu 

Não se importe com elle 
ima entrevista à nora e né 

do costume 
convidados sentam-s | 
um lauto banquete « 
entre sorrisos e palestra 
la [Frocam-se brindes e + 
mo bom orador menta 


rio de que o capitão Fei 
| no excrell 
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ram tumam d« nvVCr- 
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Pad SC quarto Cc assim 
ra luz sahirei por onde 
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res, sahe precipitadamen 
a 2 [Herrc H Oo Hbrir | 
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um homem dulta para 
m e corre para o logai 
ne 
Assassino brada elle, 
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mente quando o senhor entrou 
ela janella afim de ir para os 
raços da esposa do juiz Bots- 
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acabo ' 


Ouvindo a declaração 


Marcas [4 Ao 
te 


Suba que 
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nesoeciante Reche dc me de- 
nuncia denuncial-o-hei tam 
bem! | eu crime envolve a 


mulher! 


tr 
8a 


ette calar-se e 
indamente contra- 


a seguinte parte para 


retira-se proli 


riado. Nod 


1 Argelia, mas em pouco é obri- 
gado a voltar para Paris por- 
que a culpa do assassinato do 


Gilberta sentiu o coração gelado, 


Recche recahiu sobre 
D Egremont, irmão de 


negociante 
Jerome 
[her CSe. 

Ferreol chegou a Paris justa- 
mente no dia do julgamento de 
Jerome e foi immediatamente 
para o Tribunal. 

— Vamos ouvir agora a tes- 
temunha Marie Loibert, que 
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O amante Irresistivel 








Film da Universal com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Harrison Grey NoRMAN K ER- 
RY 
Betty Kennedy Lois MORAN 
Dolly Carleton — GERTRUDE 
ASTOR 
Silas Mepper [Let MORAN 
Hortense Brown MiyRTLI 
9TEDMAN 
O Sr. Brown — Philibps Smallev 
Jack Kennedy Arthur Lake 
O Sr. Kennedy Walter James 
Smith George Pearce 


Harrison Grey, celibatario,mo- 
ço, elegante e rico, era requestado 
por diversas “pequenas, que, 
em geral visavam sómente sua 
fortuna 

Grey, brincava com todas 
mas não gostava de nenhuma. 
Entretanto Dolly, artista do 
“Follies e uma das suas muitas 
namoradas, estava resolvida a 
ser Mme. Grey 

Um dia, indo Grey almoçar em 
companhia de Dolly, ao atraves- 
sar uma rua muito movimentada, 
um automovel atirou a actriz ao 
chão, no mesmo momento em 
que uma linda desconhecida 
esbarrava com o rapaz. Abando- 
nando Dolly a sua sorte, Grey cor- 
reu atraz da desconhecida, que 
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Mas estão me intimando a fazer o que mais descjo — disse Grey 
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' num 
nois tornar a sahir com 
le bilhetes para 


ridade: um asvi 


tios ERES 


















pinta 


res cdr magro! Moro 
má 








| Ear 
| Ra 
$ ek 
l iva Grev em casa da leviana senhora quando o marido chegou 
tante! ] dia emunte em ta batatas estivessem L stadas, Os to esperavam que O jantar 10OSSE 
casa, com seu pai, que era offi- dous já se haviam jurado mutuo servido, o velho lendo o jornal, 
cial de policia é seu irmã amor viv a noticia que o Sr. Harrison 
No dia seguinte. quando Grey Instantes depois, chegaram o Grey, proprietario da casa em 
chegou, Betty estava sósinha pai e O irmão da moça. Emquan- que moravam, ticára noivo de 
occupada em preparar o janta! 


Grey oflereceu-se para ajudal-a 


neste mister c antes que aq 








Julgando-se enganada, Betty recusou ouvil-o mais. 
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ines. 








FPS 
LB era 


— Diga immediatamente... 


uma artista da Folles. Com- 
mentando essa noticia, disse que 
Grey era um libertino, que pas- 
saria um máu quarto de hora se 
porventura se mettesse a na- 
filha, 

Pouco depois chega o procu- 
rador de Grey para cobrar o 


aluguel da casa e o pai de Betty 


morar sua 


aproveita o ensejo para reclamar 
contra o máu estado do tecto, a 
respondeu, 


que o procurador 


aconselhando que se dirigisse 
ao proprietario, que estava pre- 
sente. 

Grey quer explicar-se, mas é 


posto na rua. Chegando a sua 
casa, [ica scismando como poderá 
reconciliar-se com Betty, que, 
se retira para seu quarto para 
chorar a sua desdita, Seu irmão, 
julgando que Grey houvesse illu- 
dido Betty com má 
muniu-se de um revolver e disse 


matal-o. 


intenção, 


à triste moça que ia 


Betty. afflicta, corre tambem 
à casa de Grey. 
Alli foram precedidos pelo 


Sr. Brown, que fôra tomar sa- 
risfações com Grey por ter verifi- 


cado, que elle continuava a cor- 


DR Std 
ps 


A REST 


RINS E BEXIGA 
GONORRMHEIAS 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS 
INTERNO E EXTERNO 
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diga o que estava fazendo aqui... 


tejar sua esposa. Ão entrar 
na sala em que os dous dis- 


cutiam, o irmão de Betty, de 
revolver em punho, ameaça Grey 
de morte, si elle não casar immce- 
diatamente com Betty, “Como 
isto era o seu maior desejo, Grey 
não se [ez de rogado e assim 
sua aventura teve o melhor dos 


desenlaces, 
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Cousas da mocidade 
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uma conquista. E com que tris- 
teza Peggy viu que, na manhã 
seguinte, Jerry accedia em acom- 
panhar Cora em um passeio de 
avião. Ella temia pela vida de 
seu noivo e tambem por seu co- 
ração. Quanto ella chorcu em 
silencio, quande os viu partirem, 
ares a fóra, em um passeio, que 
deveria durar uma meia hora. .. 

Meia hcra... Muitas meias 
horas se passaram sem que hou- 
vesse noticias dos dous tovens, 
Que succedera? Depois de terem 
voado cerca de quinhentos kilo- 
metros, uma “panne” obrigou o 
avião a descer, em plena monta- 
nha: logar quasi deserto, IEntre- 
tanto não foi difficil dous 
encontrarem uma pequena po- 
voação e nella um pequeno hotel 
onde teriam de pernoitar até que 
lhes viesse O soccorro para seu 
aeroplano, soecorro logo pedido 
por telephone, com a noticia do 
que se passára, deixando a pobre 
Peggy ainda mais temerosa do 
que pudesse succeder. E como 
estivesse ella conversando com 
seu noivo, pelo apparelho, ouviu 
distinctamente o ruido ciciante 
de um beijo, dado na outra ponta 
da linha, emquanto a voz de 
Jerry pedia. baixinho, a Cera que 
o deixasse em paz 


Los 


Cora, de facto, apossára-se de 
sua victima c Jerry se sentia 
preso naquellas garras deticiosas 
t;m vão elle quiz lutar, lembran- 
do-se de sua noiva, mas à ten- 
tação era demasiadamente forte 
para que elle a afastasse de si, 
|! todo o dia passaram os dous, 
agora, como um casal de pom- 
binhos arrulando amores. Jerry 
abandonava-se por completo ao 
novo amor e um só pensamento 
o entristecia : — como poderá le- 
var a Peggy a verdade, que será 


para ella — bem o sabe — uma 
verdadeira punhalada? Um unico 
meio — escrever-lhe. E elle em 


rapida carta conte-lhe a 

verdade. Hesitou ainda em dal-a 

ao correio, mas tinha de ser 
Na manhã seguinte, uma se 


uma 


A IMPERMEABILISADORA 


Processo privilegiado com patente de invenção. Diploma de honra 
do Instituto Technico Industrial do Rio de Janeiro e do Instituto 
Universal do Rio Grande do Sul filiado a The International 


Academic Union da 


America do Norte, 


ALFAYA & COMP. 


IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÃ. LINHO 
ALGODÃO E QUALQUER OUTRO TECIDO, ANTES 
OU DEPOIS DL SER CONFECCIONADO. 


Rua dos Arcos, 13. 


Telephone Central 4384 


RIO DE JANEIRO 


Transcrevemos abaixo um dos muitos attestados que possuimos, 


Attesto, em cumprimento 
ao despacho do Sr. General 
Graduado Director interino, 
que o Sr. Coronel Chefe do 
Serviço Central de Transporte 
do Exercito, em parte dirigida 
ao dito Sr. General Graduado 
a 7 de Julho do corrente anno, 


declarou que os tecidos im- 
permeabilisados pelos reque- 
rentes Alfaya & Cia. tendo 


sido distribuidos a titulo de 
experiencia aos chaufeurs, co- 
cheiros e seus ajudantes, em 
uniforme de brim kaki, brim 
mescla e capotes de panno 
mescla, são de impermeabilisa- 
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ção perfeita e de muita efficien- 
cia, demonstrada praticamente 
no decurso de seis mezes de 
constante uso, 

Eu, coronel Julião Freire 
Esteves, que o fiz e assigno 
aos vinte e dois dias do mez 
de Setembro de mil novecen- 
tos € vinte € cinco. 

Rio de Janeiro, 22 de Se- 


tembro de 1925, 


(a) Coronel JuLiÃo FREIRE 
ESTEVES. 
Chefe de Gabinete. 





gunda-feira, quando parecia co- 
meçar um novo dia de flirt sem 
fim para os dous enamorados,. 
Jerry viu surgir um rapaz. E 
Cora deixou-o, para correr aos 


braços que se lhe estendiam. 
para beijar c recemchegado, es- 
quecendo quem estava com ella, 
para por fim vir à apresental-os. 
um ao outro : 

Jerry, que vai casar com 
minha prima Peggy” “Neu 
noivo, Bill Hammond” 


Para Jerry, um pedaço do céu, 
que lhe cahisse sobre a cabeca. 
não o atordoaria tanto, Ele 
sentiu todo o ridiculo de sua 
posição, mero boneco, que fôra 
nas mãos d aquela creatura sa- 
tanica, para lhe servir de flirt 
cy seu: momentos de lazcr e du 
rante a ausencia do noivo. Mas 
isso não era nada E Pegeyv? 
la soffrer pelo abandono, quand: 
na verdade o noivo a trahira em 
pura perda E a carta, que clla 
ia receber? 

Ao cerebro dk Jerry 
uma unica Evitar qui 
clla receba essa carta, que deveria 
ter partido naquella manhã. E 
o trem já partira! Porem o pode 
roso automovel em que viera o 
noivo-de Cora, alli está a sua 
disposição c elle o toma na ansia 


Su rec 


ideia 


immensa de alcançar o trem 
de passal-o, para deter a carta 
que clle leva! Fez loucuras, at 


que a sorte veiu contra elle, na 
pessõa de um inspector de vehi 
culo, que o prendeu por excesso 
de velocidade, 


e 
* * 


A carta chegou a seu destino 
Pegey recebeu-a, Seu coração 
sangrou, Ella, porem, procurou 
esconder a seus pais seus soffri- 
mentos, O Sr. Shaw foi o unico 
a comprehendel-a, porque tam- 
bem a amava, Procurou conso- 
lal-a. E foi quando de novo, como 
no começo, Jerry estourou como 
uma bomba naquelle escriptorio 
Chegára na doce illusão de que 
talvez ella não tivesse ainda 
aberto aquella carta. Foi cem 
solfreguidão que lhe perguntou 
a respeito, Não 

do E 


Não FCCCDCTA Colts: 


disse ella 
| alguma, 


Elle sente que um enorme peso 
sahe de sobre seu Ç ração Mas 
sua consciencia protesta ec então 
diz a Pegoy que lhe precisa 
contar uma cousa 

Não protesta ella não 


quero saber de cousa alguma 
Jerry comprebende que ella sabe 
tudo e cahe à seus pés, para de 
joelhos lhe pedir perdão 

Havia sinceridade em suas 
palavras e em sua emoção 
Pegov acreditou nellas Era a 
felicidade para amb 


3h 


+ 
" 


Ama-me e o mundo será meu 
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Sus € Os presentes destes olficiaes 
e nunca consentirei em que você 
trilhe o mesmo caminho que cu” 
Hanerl passceu a contar lhe 
que o tenente lhe jurára amôr e 
promettera-lhe matrimonio, mar- 
cando-lhe um encontro para o 
dia seguinte 
- Bem, bem acompanhar-te- 
hei amanhã para conhecer o tal 
official milagroso—retorquiu-lhe 


Mietzl. 


( Conclue no proximo numero ) 











na proxima semana o “PRO- 
GRAMMA URANIA apresen 
rá o documento mais Fri. 
ante do que foi o grande ca: 
taclysmo europeu durante os 
annos de 1914 1918 com o 
apressionante film tirado nas 
entes de batalha pelas ca- 
eras officiaes e que foi inti. 


tulado 
-A GRANDE GUERRA” 


Paginas empolgantes de he- 
ismo ! 

avinas impressionantes de 

Paginas impressionantes d 
rávura ! 

Paginas soberbas de ensina: 
vento, do amor à PATRIA! 
O primeiro film produzido no 
mundo e que foi objecto dos 


nais calorosos elogios nos de- 


ates da sustera CAMARA DOS 
COMMUNS da INGLATERRA. 
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O divorcio de Dolores del Rio 
(Continuação da pos 14) 


gem de nupcias, que havia de 
ter singulares consequencias para 
aquelle casal, que vivia feliz, no 
Mexico, sem conhecer sequer os 
personagens da scena muda, que 
visitavam a grande cidade. 

Em uma festa social, Carewe 
viu Dolores dansar. Sinceramen- 
te ou por galanteria, alem de 
applaudil-a affirmou, que Dolores 
possuia uma notavel “persona- 


lidade cinematographica"”. Era, 
sem duvida, inverosimil que 
uma dama da alta sociedade do 
Mexico — e sobretudo perten- 
cente á [amilia Martinez del 
Rio — pensasse seriamente em 


abandonar a posição respeitavel, 
que gozava em sua patria, para 
se converter em actriz de cinema. 
O intuito de Carewe foi eviden- 
temente lisongear seu amor pro- 
prio de apaixonada pela arte e 
sua vaidade de mulher bonita. 
D'ahi não pretendia passar o 
cumprimento do ensaiador norte- 
americano. 

No emtanto, não foi isso o 
que occorreu. Dolores não estava 
de todo satisfeita, ao que parece, 
com a vida economica com que a 
ameaçava a situação dos bens 
da familia Martinez del Rio;e. 
antes de descer de cathegoria na 
feira de vaidade, preferia ir ga- 
nhar, em Hollywood, os salarios 
[abulosos das estrellas. 

O caso é que, longe de conside- 
rar as palavras de Carewe como 
uma galanteria, acceitou-as como 
um appello de seu Destino. E 
começou a fallar a esse respeito 
com seus familiares afim de per- 
suadil-os de que deviam approvar 
sua ida a Hollywood. 

Parece que foi cousa facil con- 
vencer seu marido. Elite estava 
tão enamorado, que qualquer 
cousa que ella desejasse lhe pa- 
recia bem. Alem do mais, ti- 
nham chegado a conceber, como 
solução satisfactoria para seus 
relativos apuros economicos, O 
projecto de partirem juntos para 
Paris, onde viveriam uma vida 
bohemia, que, alem de proporcio- 
nar felicidade a seus dous espir:- 
tos de artistas, poderia ser sus- 
tentada com escassos recursos. 
Depois de ouvidas as phrases 
tentadoras de Carewe, o casal 
achou fatilimo mudar de rumo 
c sonhar com a vida bohemia de 
Hollywood, onde poderiam ga- 
nhar muito dinheiro, ao envez 
da de Paris, onde apenas gasta- 
riam. 

Aos pais de Dolores tambem 
custou páuco convencer, posto 
que ella ecra filha unica e ami- 
mada. Sómente a vontade da 
aristocratica progenitora de Jay- 
me não poude ser vencida. Porem 
o casal estava já tão enthusias- 
mado com as illusões, que 
Los Angeles lhes inspirava que 
não era facil detel-os ante qual- 
quer obstaculo, 

Carewe estava de regresso a 
Hollywood, entregue a suas ta- 
refas de direcção nos velhos stu- 
dios da First National. Talvez 
não se recordasse mais d aqueila 
jovem e bella creatura, que vira 
dansar em um salão aristocratico 
da capital do Mexico. Quantas 
teriam sido apreciadas com cgual 
interesse por seusolhos demestre? 
Quantas outras não lhe teriam 
parecido, possuir personalidade 
cinematographica? 

Porem Dolores não guardára 
em sacco furado as palavras ani- 
madoras 'do norte americano. 
Escreveu a Carewe, recordando- 


lhe o que disséra a respeito ck 
Dolita Asúnsolo. [E enviou-lhe 
vm trecho de film para ue wveri- 
ficasse se ficava provada sua 
personalidade cinematographica 
Não ecra sufficiente, Era preciso 
que ela fosse a Hollywood, para 
lá realizarem provas mais effi- 
cazes. -—- Carewe pagaria as 
despezas?..,. Isso, não! Se 
queriam conhecer Hollywood não 
havia de ser a sua custa. 

Já faria muito se auxiliasse 
Doleres a entrar para a scena 


muda, desde que, findas as 
provas, reunisse as condições 


necessarias para esse fim. 

Partiram pois, por conta pro 
pria, Dolores e Jayme, E uma 
vez feitas as experiencias photo- 
genicas foi assignado o contracto 
ambicionado. 

Mas não foi Carewe quem 
contractou Dolores como artista 
Foi Dolores quem appareceu no 
documento contractando Carewe 
para fazel-a trabalhar durante 
um certo numero de annos. O 
contracto fôra redigido por um 
[amoso advogado, que teve em 
conta, ao que se suppõe, a possi- 
bilidade da artista, mal aconse- 
lhada, pretender rompel-o uma 
vez encarreirada na vida cinema- 
tographica. 

Como o leitor certamente re- 
cordará, Dolores começou tra- 
balhando em pequenos papeis 
na First National. E começou 
com resultados bem pouco satis- 
factorios e, ao que parece, a 
separação de Carewe dos studios 
da First foi devida a que a em- 
preza não approvou a decidida 
protecção que esse ensaiador dis- 
pensou á principiante, cujos tra- 
balhos, estavam longe de trazer 
lucrc à companhia. 

Carewe, no emtanto, susten- 
tou sua protegida por amor pro- 
prio, affecto ou, finalmente, por 
que confiava em seu triumpho. 

Apresentou-a a toda Hoily- 
wood ce deu-lhe publicidade na 
imprensa norte-americana. Do- 
lores já não cra à jovem provin- 
ciana, que se clevára por seu 
casamento á mais alta sociedade 
do Mexico. A imprensa vankce 
chamava-a “a mulher mais rica 
do Mexico” e tambem “a baila- 
rina mais popular” de sua patria. 
Quando sahia de sua casa, lá 
na Cidade dos Palacios — diziam 
os jornalistas norte-americanos 
— ds pessõas, na rua, detinham 
se para vel-a passar. 

Porem, apezar de suas riquezas 
e “magnifico” contracto, que, 


segundo informavam, acabava 
de assignar, Dolores e seu ma- 
rido começaram sua vida em 


Hollywood em uma casa de apar- 
tamentos, que distava não pouco 
da distincção c na qual quasi 
só viviam “extras”. Alem do 
mais careciam, de automove!, 
que é, na vida de Los Angeles, 
um movel mais necessario do 
que a mesa de jantar ,posto que 
esta pode ser substituida pelo 
marmorco balcão do “restaurant- 
relampago” da esquina, ao passo 
que a carencia de vchiculo obriga 
a fazer uso do vulgarissimo bond, 
O que é inequivoco symptoma de 
escassez de recursos. 


Que diffcrença entre o casal 
unido, que formavam então 
Jayme e Dolores ec a situação 
em que se encontram hoje! E que 
differença tambem entre a Do- 
lores dos primeiros dias nos Es- 
tados Unidos e a que hoje fulgura 
na tela e nas columnas dos jor- 
naes, vivendo em sumptuosa 
mansão, que Hollywood lhe ou- 
torgou em troca de tudo quanto 
lhe roubou, 
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Jayme parecia, naquella cpocha, 
uno colaborador de sua jovem 
esposa; o seu manager. Não 
se scpurava della. Nem na casa 
cm que moravam, nem na rua, 
nas reuniões ou nos studios. 

Nos primeiros banquetes a que 
assistiram, fizeram-lhes a sur- 
preza de sental-os juntinhos 
Dolores conta, que a primeira 
vez em que se viu em tal caso, 
quando lhe designavam o logar, 
que havia de occupar na mesa, 
teve a curiosidade de olhar para 
o cartão do logar ao lado, para 
ver quem seria. seu visinho, 
Qual não foi sua surpreza ao 
lêr o nome de seu proprio ma- 
rido! Pouco depois notou que o 
mesmo ocecorria para os outros 
casaes: cada esposa sentava-se 
ao lado de seu marido. E havia 
quem fallasse mal de Holly wood! 
Pois no Mexico, em casos simi- 
lhantes, cada marido se sentava 
o mais distante possivel de sua 
esposa. .. Conclusão logica : Hol- 
Iywood cra um meio mais pro- 
pício do que o Mexico à felicidade 
matrimonial. 

Dentro dos studios, Jayme 
andava sempre rondando amoro- 
samente sua esposa, disposto a 
servir-lhe de interprete e de tudo 
quanto he fosse necessario, 
Mais tarde, obteve um pequeno 
emprego ao lado do ensaiador, 
afim de ter mais razões para 
estar proximo d'ella. 

Ao mesmo tempo Dolores co- 
meçava a evoluir ante os olhos 
de seu marido. Elle estava pre- 
sente quando elia recebeu o pri- 
meiro beijo cinematographico. 
E cera tal à confiança, que tinha 
e tal o enthusiasmo com qué a 
a via dar os primeiros 
para a gloria, que, segundo con- 
tam os que presenciaram a deli- 
cada scena, Jayme não se entiis- 
teceu quando viu Llovd Hughes 
abraçar Dolores c opprimir com 
seus labios varonis a bocca da 
jovem principiante. Tudo isso 
cra superficial. Jayme confiava 
cégamente em sua esposa. 

A natureza humana ficaria 
encurralada no mais intimo da 
personalidade e respeitaria in- 
condicionalmente a harmonia 
que, segundo desejavam ambos, 
devia reinar sempre entre os 
dous, 

E assim passou |D lores de 
galã jovem em galã jovem, co- 
nhecendo outros abraços, novos 
be'jos 


pe (SS 


E as circumstâncias começa- 
ram a levar a esposa para um 
lado co marido para outro. Ella 
se sentia cohibida em presenço 
delle. Não podia trabalhar tão 
bem como quando elle estava 
ausente. Seus proprios collabo- 
radores tambem sentiam o mes- 
mo. Jayme, por sua parte, não 
se conformava com ficar ecly- 
psado, 4 medida que sua esposa 
subia, deixando-o no mediocre 
emprego, que lhe haviam arran 
jedo"para começar” e no qual 
não ganhava em um mez o que 
sua esposa estava ganhando por 
semana, 

Ella não mais 
Dolores Asunsolo de Martinez 
del Rio. Chamava-se, agora, 
Miss Dolores Del Rio. E clle, 
que não tinha razão alguma para 
trocar de nome, teve o desgosto 
de se ver chamado “Mister 
Dolores del Rio 

Veiu, então, a primeira victo- 
ria de Dolores, com O preço 
da Gloria; e, mais tarde, o trium- 
pho maior, que obteve até hoje 
e que muito lhe custará egua- 
lar : a representação de Katusha 
no film Ressurreição 


era a Sra, 





Jayme, por sua parte, não 
obtinha coumplio alema 1 


modo eue cada dia so sentia dl 
minuido ao lado da crescente 
personalidade de sua esposa 

iz fazer films exploraveis va- 
lendo-se dos recortes dos que 
cram feitos por Carewce. Es- 
creveu artigos para jornaes, 
Ideiou argumentos cinematogra- 
phicos. Eshoçou dramas. Tudo 
em vão... 

Nessa occasião Carewe sepa- 
rou-se de sua esposa, ao mesmo 
tempo que Jayme partia para 
New York, em busca de gloria 
pessoal, Não a obteve ainda; 
não sabe se obterá jamais. 

E corre em Hollywood que 
Dolores e Carewe divorciam-se 
ambos para contrahir novas 
nupcias 
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Noite de mysterio 
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estava empregada no escriptorio 
do negociante Roche declara 
o juiz Boismartel, que presidia 
o juigamento —— Que tema dizer? 

Sei que na tarde do dia do 
crime o réu disse a meu patrão. 

“Empreste-me o collar de bri- 
lhantes até amanhã! 

“Pague o dinheiro que lhe 
emprestei tomando-o como pe- 
nhor, respondeu-lhe meu pa- 
trão 

“Minha irmã não sabe que seu 
collar for empenhado por mim, 
quero evitar-lhe esse desgosto 
Foi você que me tentou a jogar 
na Bolsa Commercial! Por sua 
causa, Roche, perdi muito di- 
nheiro! Não sei como não o mato! 

“Calma, senhor D Egremont 
exclamou meu patrão! 

“Prometto devolver-lhe o col- 
lar amanhã sem falta 

“Minha irmã precisa 
esta noite 

“Então escreva o que lhe vou 
dictar 

“O réu escreveu o que meu 
patrão lhe dictou ec em troca 
levou o collar. Foristo o que se 
passou, 

- Tem alguma cousa a dizer 
contra o depoimento d'esta tes- 
temunha pergunta o juiz à 
Jerome D'Egremont? 

Não tenho. Tudo quanto 
disse é verdade! 

Bem, então, vamos ouvir agora 
o depoimento do guarda-flores- 
tal — declara o juiz, O que tem 
a declarar, Sr. Marcasse”? 

-— No dia seguinte ao crime 
auxilici os guardas em varias 
pesquizas e encontrei no parque 
uma carteira vasia com as ini- 
ciaes do homem que foi assassi- 
nado. Entregueica à um dos 
guardas. E tudo quanto ser. 

O juiz suspende a sessão c O 
jury retira-se para deliberar. 
voltando meia hora depois para 
condemnar o réu por crime de 
assassinato. 

— Então — declara o juiz, 
só me resta sentenciar o aceusado 
à pena de merte, 

— Estou innecente — grita 
Jerome |D'Egremont.! 

No dia seguinte, Ferrcol rece- 
beu a visita de Gilberta de Bois- 
martel c disse-lhe : 

— Marcasse viu quando entrei 
e sahi de sua casa. Forelle que 
matou Roche. Porem se cu o 
denunciar, elle contará tudo a 
seu marido. 

— Se elle nos denunciar estarci 
perdida. Ferreol, és um veterano 
em conquistas de amor e tua 
obrigação é defender-me! Não 
denunciarás Marcasse! Jura. 

— Juro! Mas hei de encontrar 
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meio para livrar Jerome ch 
ar ocrime, que não praticou! 
CNIC 


: ri 1 
lopas depois, Eerrco] 


Nfarcass vIcsse conierenchuais 


elle cv observou 


Vê este dinheiro? 
pena fortuna! Vá para q 


erica cont std cspWxsSa 


p ler quo CSCrus Ccruma ceom- 
o do crime, que praticou 


mc utilisarer d'ess 


( 
| 


Sua proposta chega tarde 


nde-lhe Narcasse 
mulher 
Se assim CU 
de aqui! 


Não. Tenho um presenti 
1 de cquic ella ha de voltar 
Adeus! 
ndo que seu plano falhára 
l resolveu sacrificar-se para 
o irmão da mulher 
va e declara por escripto 
do cdeo assassino de Roche 
Boismartel recehe essa 
manda chamal-o 
Forvocê quem escreveu istu 


minha companhia! 


Pdqut) € 


Fut cu! 
Por que o matou? 


[ramos inimigos ha nu 


Por que tirou O 


ricira 


Sômente para que a | 
c pensando que o criminoso 


ra para roubar 
Você um official di 
cito Franccz você [CL 
Não pude conter um impet Oi 
nr 8: 
Conhece este logar” de um modo inesperado 
Sim! E o logar do crime! teliz 
Queira fazer o favor de O guarda bosque, que andava 
ro ponto para onde atirou pelos arredore descontiado co- 
tera vasta? mo todos os criminosos € 
Pois não poder afastar-se do logar em que 
Para a direita? praticára o crime, ao vêr o olfi 
Sim, para o lado direito! cial conversando com o 
Mas Maracasse disse-mc ul, imaginou que elle o estava 
encontrou a carteira atraz denunciando c allucinado pelo 
ella planta à esquerda! furor, precipitou-se a seu 


rreol resolve calar-se 


tação complica-se de subito 





d: Cu 
nto depois de sua partida 
olherémos um paiz com 

não haia tratado de extra 


dbandonou-me! 
” nada mais O 


dinheiro 
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ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 


Avenida Rio Branco, 134 c Rua 7 de Setembro, 166- RIO 
(Proximo á Praça Tiradentes) 





Directora Modame Campos Lau 
reada com o grão de Doutora pela 
Escola Superior de Farmacia da Uni 
versidade de Coimbra. Diplomada com 
frequencia em Massagem Medica, Hy- 
gienica e Esthetica, pela Ecole Fran 
ça-se d'Orthopédie et Massage de Pa 
ris. Ex-professora diplomada, inseripta 
e premiada em ditferentes cadeira 
Ex-assistente do Hotel-Dieu de Paris 
Chimica perfumista e socia elfectiva 
da Sociedade Farmaccutica Luzitana 
de differentes sociedades sctentifica: 
etc. cic ; 

Tratamento pelos diffentes processo 
de maçoterapio, electroterapia e me 
canoterapia. Massagem Micdica, Hy 
gienica c Esthetica para a reducção 
geral ou parcial da gordura, corrtcção 
das fórmas enrijecimento das carnes 
Afinamento do oval do rosto. Trata 
mento das rugas c do double-menton 


cgundo queixo) pela electricidade e productos especiacs 
Embellezamento c assetinado da pelle com os banhos de vapor 
renovadora da luz, contra as rugas, póros c capilares dilatados 


i 


ardas, manchas, vermelhidão, espinhas (acné) pontos pretos, vit 
MOMO, Verrugas, cicatrizes, signaes de bexigas, manchas vermelhas de 


sangue, queimado do sol e todas as imperfeições da pelle. 

senvolvimento, reducção ec enrijecimento dos seios. Methodo 
le evitar que os cabellos embranqueçam e de fazer voltar os bran- 
cos à sua côr natural, sem os pintar, restituindo-lhes os pigmentos 


ps rdidos. 


Fratamento da calvície e do couro cabclludo. Pintura dos ca- 


!! - : 
veios em todas as côres com a duração de 2 annos 


HH 


Lavagem dos 


cabellos. Ondulação Marcel permanente e forçado. Córte de cabellos 


45000. Afinamento das 


sobrancelhas 


Extincção radical dos pi 
ro 


los. Manicure e embelletzamento das mãos. Apparelhos, e 400 Frc 
ductos de Belleza, de fama mundial, premiados com o Grand-Prix 
na Exposição do Centenario, do Rio, e noutras exposições a que 


tem concorrido 


«Para tudo que contrarie a sua Belleza, faça consulta, que para 


tudo encontra um remedic , 


Peça hoje mesmo um estojo amostra 


com 7 Préductos, Rainha da Hungria, de fama mundial e em 3 dias 


transforma q sua 


le numa Belleza incomparavel ! 


Resposta me- 


diante sello. Catalogo gratis. 
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encon- 
tentando aggredil-o e 
sultando-o de tal modo com taes 


bei de salvar te 


palavras, que 
deixou patente 
ser elle O assas- 
sino 

Preso, o mi 
cravelcumprin- 
do sua ameaça 
declarou ter vis- 
to O capitão em 
companhia de 
Gilberta, pcrem 
essa - accusação 
tor tomada! a 
conta de calum- 
ma inopinada 
pelo odio e O 
despeito. É d'esse modo, Jerome 
é salvo sem que O juiz passe pelo 
desgosto de saber sua esposa 
trahidora 


A mão que roubou 





(Continuação da pag, 7) 


toi incumbido de levar por deante 
a captura do “Sombra”, entre- 
gando-se immediatamente a esse 
trabalho 

No club nocturno frequentado 
pela bôa gente de Nova York é 
que vamos conhecer distinctas 
personalidades da sociedade 
A rainha do club, mulher que 
tarejava tudo quanto representa- 
va dinheiro, recebia com um sor- 
riso seductor a todos quantos 
alli entravam, acclamando-os pe- 
los nomes; e, quando ainda des- 
conhecidos, fazendo-os camara- 
das, sem mais demora. 

Entre os presentes vemos 
o Sr. Stone vice-presidente da 
Companhia de Cimentos Por- 
tland, John Smith, que nunca 
frequentára aquelles meios ele- 
gantese disséra apenas seu nome 
e onde morava, em Long Island, 
William Sidney, o grande criadgr 
da Australia e Fanny Field, a 
rainha dos collares, viuva rica é 
adiposa, que prometteu a todos 
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Miss Evelyn Brent no papel de Gilberta. 


os presentes uma semana de 
festas em sua residencia de verão 
para o que era bastante acceita- 
rem o convite... 

John Smith alli conheceu Betty 
Sterling, uma moça, que possuia 
todo o encanto das mulheres de 
hoje e, por causa della, pro- 
metteu comparecer no dia se- 
guinte á casa da viuva milliona- 
ria. 

À tarde d'aquelle dia apresen- 
tava-se animadissima na resi- 
dencia elegante da Sra Field, 
muito solicita em proporcionar a 
seus hospedes todo o conforto 
distribuindo-os pelos diversos ap- 
partamentos do palacete, All 
estavam os mesmo personagens 
da noite anterior; Betty, Smith, 
Stone, Sidney e outros mais, 
mas logo, de começo, notou-se 
que nenhum dos hospedes estava 
à vontade. Uma especie de mys- 
terioso desasocego mantinha to- 
dos pensativos e afastados cada 
qual para seu lado. 

O creado grave da casa, com 
uma physionomia de espanto 
e ouvido alerta a todas as con- 
versas, andava de um para outro 
logar, como uma verdadeira 
sombra. Escutava assim Si- 
dnevy, que dizia algumas palavras 
compromettedoras ao telephone, 
ao mesmo tempo que interrom- 
pia um dialogo de Stone atravez 
dos fios para pessõa ignorada. 


: 


aa. À 








PORQUE HA SENHORAS QUE 
APPARENTAM SER VELHAS ? 


Geralmente. por causa de fa- 
ces: descoradas, a belleza é mui- 
to diminuída; mas uma mulher 
intelligente saberá defender-se 
dessa: fraqueza contrariando os 
cffeiros dos annos. 

Se suas faces empallidecem, o 
que ha a fazer é renovar seu 
colorido, não com rouge, que é 
ordinario e dá nas vistas, mas 
sim com um discreto toque 
de carminol em pó, que dá uma 
suave côr exactamente igual ao 
rosado n=tural. O carminol ob- 
tem-se ermm qualquer larmacia ou 
perfumaria. Toda a mulher in- 
telligente conhece bem o en- 
canto de uns braços formosos 
c de umas mãos delicadas, e 
sabc tambem que. para ter e 
conservar esses dons, não são 
necessarios esses custosos ali- 
mentos da cutis, com o uso da 
cêra pura mercolized. 





Ali havia qualquer cousa mys- 
teriosa ecra preciso andar alert 
As jotas da rica viuva não podiam 
deixar de interessar os amadores 
de colleeções raras e como todes 
cram desconhecidos cuidado 
com elles! 

A" noite, os convidados joga- 
vam o bridge”, ao passo que 
Smith conversava animadamente 
com Betty, no jardim, De re- 
pente a luz extinguiu-se c houve 
panico na sala, 

Smith corre a ver o que se 
passava e quando a luz volta, 
tinha desapparecido o collar de 
brilhantes da dona da casa 

Perplexos todos, deante de si- 
milhante acontecimento, pro- 
poem que se faça uma revista 
em todos os presentes, de portas 
fechadas, preferindo-se depois 
que a luz seja de novo extincta 
pera que o culpado reponha no 
logar a preciosa joia, Nesse 
momento, vindo do jardim, Ber- 
ty vê qualquer cousa no chão 
c seus olhares para Smith é agora 
dilferente, esquivo, 

Emquanto isto, verdadeiras 
assombrações, provocadas pel 
creado grave vão amedrontando 
o resto da criadagem, indo todos 
para seus quartos, quando a luz 
sc extingue c o resto das joias 
desapparece 

Dado o alarme. descem todos 
e Smith nota que Betty está es- 
condendo qualquer cousa numa 
mesa, Eram as joias, que Stone 
àpprehende nas mãos de Smith: 
este foge mas, volta em seguida 
para denunciar o verdadeiro 
culpado : 

Era Stone, que já ia tomando 
o caminho da rua 





Jardim Loologico 


EEE > 
ABERTO DIARIAMENTE DESDE 


Animaes de todas as faunas, notando-se 


Urso BRANCO -- LEXO MARINHO — 
ELEPHANTE — LEOPARDOS — 
Leõss — TicaEs — JAGUARES, 


Linda collecção de Macacos. Lndissimas secções de Aves. 





; Grandes attracções. Corridas. 


Sorteto de valiosas prendas. Trabalhos gymnaustizos = 
Parque infanttl. 





Betty tinha encontrado o col- 
lar no jardim e escondera-o por 
pensar que ecra Smith o culpado, 

Quanto aos cutros, Sidney era 
agente de uma companhia de 


seguros contra reubos e O creadk 


grave o ajudante de Smith, que 
cra o authentico "N9. 

Depois do gesto de Betty em 
«cu favor, cle comprehendeu 
que seus corações se entendiam 
ce enlaçaram-se carinhesamente, 
) — 468) 
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TARTUFO 


+ (Contintiação du pas 17) 
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pesa, à Sra, Elmira estava assom- 
brada deante daquela trans 
formação do marido, em emos 


bolsos encentrára varios reejbos 


de importantes quantias entré: 
quesa seu amigo Tartufo para 
serem distribuidas peles pobres. 
Então. ella comprehendeu que 
à celchre visitante não passava 
de um explorador cembusteir 
que fascinára Orgen cem pre- 
messas de graças é hemaventu- 
ranças do céu, compradas a peso 
de curo, Cheta de fé, a desolada 
espesa implora a DEUS que lhe 
dê forças para vencer aquele 
miseravel. | o SENHOR ouviu 
sua prece  lervorosa 

Não querendo seu mando 
ceder a seus avisos c cônselhos 
de que Vartufo cra um embusteir- 
ro, a Sa. Elmira conseguiu que 
elle se escondesse atraz de um 
brombo afim de assistir a uma 
entrevista que ella soncitára do 
refinado tvpo, Tartulo chega, 
senta-se e principia a conversar 
sobre moral e religião. A certa 
altura, porem. pensando estar 
a sós com a dama, tenta subju- 
gal-a com affagos comprommet- 
tedores. Orgon não supportando 
mais a alfronta salta do escon 
derijo ce mata o miseravel. 
juntos, de joelhos, os esposos €x- 
clamam com os olhos fitos no 
céu: 

“Graças vos damos, Senhor, 
por terdes permittido que a Ver- 
dade descesse sobre vossas crea- 
turas!” 

Com esta scena terminava a 
exhibição, 
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O velho conselheiro, que assis- 
tirá a toda essa peça levantou-se 
e exclamou emcécionado 

Com elfeito não ha muts 
em que se confiar!” 

Mas a governante, entre me 
drosa c assustada, aventurou 
esta phrase 

Sim, meu senhor, mas tudo 
isto não passa de uma lantazia 

Ao que o invalido replicou 
dsperamente 

— Tanto existe que a senhora 
é um dos melhores exemplares! 
No mesmo momento olfereceu 
cc para cuidar dos interesses d 
avó ce conseguiu que este dis 
pensasse, immediatamente, a- 
quella mulher impostora 

| quando aquelle ser de as- 
peeto exquisito c phystenemia 
umarellada dobrava o canto d 
pudim. O antigo patrão  disse- 
lhe o ultimo adeus comesta: 
palavras 


Nunca mais ponhas os 


pés nesta casa, mulher hyps 


Cria « destea!! 
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Escudeiros da lei 
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que se houvesse retirado sahiram 
do csconderto [Depois de LO, os 
subjugado sob a ameaça de seu 
revolver Jack. conseguiu sabei 
que Chandler part'ra em seu ap- 
parelho em direeção a via-ferrea 
De posse d'essa informação imi- 
CIOLE dd Cadçel do ladrão Que cons 
guiu prender leste, antes de tu 
eir, combinára com seus asseclas 
que fossem à joalheria e arrom 
bassem o colre para fazer suppor 
que o roubo fosse obra de la 
drõoes vulgares 

Cumprindo as imstrueções do 
chefe, o arrombamento foi feio 
com dvnamite, dando logar a que 
a casa ficasse presa das chammas 

Pouco depois. chega Jack e 
julgando que sua noiva estivesse 
ainda trancada no colre, atira-se 
às chammas para salvala 
teria sido victima de seu heroismo 
si seu pal, que voltára a st, não 
o salvasse a grande custo, 


Simplesmente triturado ou moido 

SA Lia está isento de impurezas, 
PREFIRAM Sal Beneficiado Es- 
pecial paraCulinaria. 


- PEREIRA CARNEIRO & Cia. Ltd. 


AVENIDA RIO BRANCO N. IIO 
RIO DE JANEIRO 





8 HORAS. 












O terror do circo 





(Continuação du pau 25 
depois de beijar seu filho Parti 
Jo encontro do Sr. Wolfsen para 
marcarem o dia do casamento + 
Garigou, furioso, jura vingar 
sc. Conduz seu macaco ensinado | 
até junto da residencia de Eva co | 
dirigindo-o por gestos, do ex- | 
tenor, falo raptar seu filhinho 
Os gritos da ama annunciam 
a [va o dramatico acentecl | 
mento. A jovem mai lança-s: 
em perseguição do macaco, que 
procura refugio no cume de uma 
immensa chaminé de usina. car- 
regando O precioso fardo [Eva 
«em hesitar, começa, tambem cll 
a escalada vertiginosa, Seus « 
forços. desesperados a levim 
aré a borda da bocca da ch 
mine porem nesse mement 
as forças à abandonam 
Felizmente Gaston fôra pre 


venido € consegue impedir «ts 
queda 

Dias depois, para festejar 4 
casamento de sua filha c ua 


propria retirada das ides do crre 
o Sr. Woifsen dá uma erandi 
soirde de despedida 

() espectaculo SCULE SOU CUT 
ol uma tempestade de applau 

quando, bruscamente, no 

mstante cm que [Eva exceuta 
a quinze metros do solo a “dans: 
Garisou, QUe sc qspuc! 
Lara subrepiciamento no crreo 
lerc-a gravemente com um tim 
de revolver 

Rapido como um relumpago 
Gaston recolhe em plena qued: 
o corpo Iinanimado de sua es pu 

Então Garigou, louco de furos 
poc fogo do Circo, porem os espí 
ctadores tém tempo de fuer da 
chammas c o miscravel mor 
cercado pelas labaredas 

Quanto a tiva, seu ferimento 
depois de examinado é dado como 
sem consequencias e ella pod 
finalmente, gozar junto de seu 
marido e scu filhinho, a telicidadi 
que bem merecia 


do [estro) 


Red) 


METROPOLIS 





Continuação Ja pai | 


John Fredersen) primeiro e cel 
tumente elle soprou a vida, dk 
licada ec regaladamente, na brin 
cadeira creada a mulher. Po 
des proval-o, John Fredersen 
é immaculado, | um pouc 
frio, concordo. Isso reside na 
materia, que é o meu segredo 
Porem ella não está de todo 
prompta; ainda não está liberta 
da oificina de seu creador 


o 


(Conclue no proximo numero 


QUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA? 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a 
sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE. 


a ed Td E alho 


- 





“"Guiando-me pela data de nascimento de 
cada pessôa, descobrirei o modo seguro que, 
com minhas experiencias, todos podem ga- 
nhar na loteria, sem perder uma só vez. 


Milhares de attestados provam as mi- 
nhas palavras. Mande seu endereço e 300 
réis em sellos, para enviar-lhe GRATIS: 
“O SEBMREDO DA FORTUNA”. Remetta este 
aviso. — Endereço: Sr. Prof. P. Tang. 
Calle, Pozos 1369, Buenos-Aires — Repu- 


blica Argentina. = ''Cite-se este Diario -, 
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[DESEJA emmagrecer ou conhece alguem 
que o queira? O excesso de gordura 
provoca diversas molestias: coração, flgado, 

Eq e diabetes etc.; diminue a 

PES: TROS efficiencia do trabalho 
e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça 
gorda tem menos at. 
tractivo.) 


EMAGRINA 


(comprimidos) — auxilia poserosamente 6 emma- 
grecimento, não prejudica o organismo e É acom 
panhada de um regime muito uti) 
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O JOAO 


O MELHOR PARA TOSSE E VÓENÇAS DO 
PEITO COM O SEU USO REGULAR: 


À tosse cessa rapidamente 


Às grippes, constipações ou defluxos, cedem 
e com ellas as dores do peito e das costas. 
Alilviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla c suave a respiração 
-» As bronchitos cedem suavemente, assim como 
as Inflammações da garganta 
A insomnla, a febre e os suores nocturnos des 
apparecem 
Accentuam-se as forças e normalisam-se as 
funcções dos orgãos respiratorios. 


O *aroose 5 Jogo encontra se nas Partir Cas 
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l As melhores... 
DE POSITARIOS EX- 
CLUSIVOS PARA 
rODO O BRASIL 
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CAPPUCCINI & CIA. 
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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
: SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa 
reportagem photographica dos 


acontecimentos nacionaes e estrangeiros. 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, 
Chronicas mundana, internacional e militar. 
Notaveis artigos sobre Historia Tradições 
e Arte Nacional. 
Consultorio odontologico e das Senhoras. 


Concursos, Noticiario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellisssmas gravuras, 


um texto attrahente e palpitante 


ASSIGNATURAS: 
52 NUMEROS ( BRASIL ) ESTRANGEIR.. 
UM ANNO . . . 50$000 6 MEZES . . . 26$000 UM ANNO . . . 658000 6 MEZES . . . 355000 
REGISTRADA REGISTRADA 
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NUMERO AVULSO PARA TODO O BRASIL, 18200. ATRAZADO, 15500. 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illus- 

trada hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece 

aos seus annunciantes uma ampla e attrahente secção 
de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
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